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CONSELHO OE ESTADO 

Sabe-se que o Conselho de Estado 
foi instituído para, ao lado do Rei, e 
no exercício das mais altas funcções 
constitucionaes, neutralisar, com a 
auctoridade do parecer, que só vem 
da larga experiencia dos negocios pu­
blicos, e do reflectido critcrio dos an­
nos e da posição social, a acção per­
niciosa das paixões politicas. 

A C1,1rta collocou o Rei.e os seus 
conselheiros num plano sobranceiro 
ao dos ministerios. Osministerios pas­
sam, o Conselho de Estado fica. 

Como diria Ennes, a medida das 
ambições tem-se alargado tanto nes­
tes uitimos tempos, que além da pas­
ta, que é fugitiva, todos pretendem 
logares naquelle qonselho. Tambem 
nós, como Ennes, não temos que apre­
ciar as escolhas feitas, pois El-Rei usa 
a seu modo d'um direito de nomea­
ção que, por isso mesmo que é livre, 
não admitte apreciações. 

E apenas, e ainda como diria En­
nes,. nós diremos 'que-se não ha me­
lhores portuguezes, EI-Rei tem cte fa­
zer a sua escolha pelos que ha. 

Como commentario dos factos que 
nestes ultimQs dias se têm dado,. quer­
se admittir que. El-Rei não i_g-nora o 
que pela Cai:_ta lhe pe.,rtence, e não está 
disposto a chancelar o que queiram 
mimsterios, '.desde que se trate de uma 
attribuição que lhe é privativa como 
soberano. 

A respeito da recente vaga no Con­
selho de Estado e das probabilidades 
de. preferencia que tiveram num dado 
momeí1to o Snr. Pimentel Pinto e o 
Snr. João Arroyo, até se chegou a fa­
ier apostas. E quando se :;oube que 
o Snr. Arroyo fôra posto de lado, lo­
go se quiz affirmar que. EI-Rei viera, 
com a slia acção intell·gente, e com 

· a força que deriva da sua superiori­
.' dade, impôr. 9r.fle~ - principalmente 

!!'"'' ' 'd {7"\" d ·ordem 1110!';1114 .. . (Vt e O via, 31 e 
Maio)-aos ·pcliticos dos partidos que 
consideram · o paiz como feira franca 
para as suas cabriolas de acrobatas. 

P{1ro engano! Porgue neste casc>.., 
como ·na maioria dos Cc\sos, não foi 
a .vontade de El-Rei que prevalece1;1, 
escolhendo para seu conselhei~o uin 
outro, que não o Snr. Arroyo. Foi 
a vontade do Snr. Hintze, que excluiu 
o Snr. Arroyo. ' 

E na simples enunciação d'estc facto 
se justifica a formula de que o Rei 
reina, mas não governa. 

Se assim não fosse, ha muito tempo 
que a escolha dos conselheiros de 
Estado viria obdecendo a um outro 
criterio, que não aquelle que tão in­
justamente se tem pretendido attribuir 
ao Rei. 

Da lição do te1npo e da fortuna 
já EI-Rei teria aproveitado bastante 
para que desejasse experimentar pra­
tica bem diversa, se as circunstancias 
do seu reinado podesscm consenú­
lhe, naquillo que a lettra da Consti­
tuição lhe consente, o exercício livre 
da sua livre vontade. 

Se assim fosse, pelo menos por 
, curiosidade e pelo menos uma vez, 

El-Rei desejaria encontrar-se rodeado 
de alguns homens que tant0\dire:to 
têm adquirido a ser ouvidos, (f'!! cada 
vez que se torna necessario r J:gular 
o exercício do poder mode/ador, 
e quando o exije o proprio equilibro 
dos poderes constitucionaes. 

Se assim fosse, ha quanto tempo 
.teria El-rei chamado a tomar assento 
no ·conselho de Estado o Snr. José 
Dias· Ferfci~a., a respeito do qual o 

· povo, paraphraseandQ,um ditado mui­
to seu, ha tantos · armõs diz - que o 
Zé Dias vê direito por olhos muito 
tortos! 

s~ assim fosse, ha quanto tempo 
teria El-Rci chamado a tomar assen­
to no Con~elho de Estado o Snr. Anto­
nio Ennes, q·ue tão duras verdades 
tem dito ao -Paço, mas sempre tão 
cortez, sempre tão cor-tezão, que as 
suas verdades· sendo, como são, ver-. 
dades como pu;'ihos, são éom'o punho~ . 
- de rendas ! 1 ' · • · " • . 

Se assim fosse:," h; q~1anto tem pô 
tetia El-Rei chamado a tomar assento 
no Consefho etc Estado o Snr. Au­
gusto Fuschini, perdia da Chi.na que 
tão bello engaste cn~óntr.aiia nos <..on­
seihos da Corôa, oiro sem liga que 
tão bem diria sobre o fundo azl!l da 
Constituição! , 

1 

Se assim fosse, ha quanto tempo 
teria El-Rei chamado a tOm\lr assen­
to no Conselho de Estado o Snr. 
Marianno de Carvalho, que uma tão 
alegre nota daria nessa reun;ão de 
sorumbaticos, inaugurando· um regi­
men de pilheria e de galhófa n,as cons­
picuas deliberações d 'aquclle mazombo 
conselho! 

Se assim fosse, finalmente, ha 
quanto tempo teria El-Rei chamado 
a tomar u.m banho de assento no 
Conselho de Estado o Snr. Gomes 
da Silva, que tem sido em Portugal, 
depois de Elias Garcia, o mais dedi­
cado, mais leal, mais affectuoso inimi­
go do systema que, felizmente para 
o Partido republicano, ainda hoje nos 
rege! 

Politica, Feiras, e outras miudezas 
Factos culminantes da ultima semana: o 

encerramento das Camaras dos Pares e De­
putados e_ a abertura ~as fe_iras :Je Sa~avem 
e Villa Viçosa. Os dois ulumos, considera· 
dos . festas fixas, ha muito veem marcados 
p~ra data certa no Borda d' Agua; os dois 
primeiros, festas moveis pelo m'ethodo de 
João ... Franco, sabiam-se para breve, [!)as 
não se podia precisar bem o dia. Todos se 
realisaram, é certo, mas pela forma menos 
esperada : ~ssim, foi na feira de Sacavení 
que houve grossa pancadaria e não n~ Ga­
mara dos ,Deputados, como era log1co· e 
cremos que do regimento. . 

Tudo isto era de esperar e tudo isto era 
ha muito desejadofor toda II gente,desde o 
Chef~ do Estado at estes seus humildessub­
ditos. A coisa, tal como se mantinha, náda in, 
teressava. O Be:;erro d'Vuro pos~9 a past~r 
na Lezíria da E loquencia Parlamental', satu 
malesso, com pouca querença para o f~lato · 
rio. Uma das melhores esper.anç_as per.d1das 
do Snr.Hintze, que resolvera serv il -o em san­
dwicfis na ultima reunião da maioria, 9ue 
afinal se não realisou, por terem fugido 
de Lisboa os nossos benemçritos represen­
tantes, codilhan<!o assim uma ultima pro".ª 
que o Snr. Presidente do Conselho queria 
urar á fidelidade de sua gente em tal reu-
n,ão, propondo: . • ~ 

- Os Snrs. der,utados e pares que estao 
com o ·governo, tomam o chá pela chicara. 
Os Snrs. depútados-? pares q~ pcefu.am..o 
regímen da Nevralgia Recreauva Alumnos 
de João Franco, tomam o chá pelo pires. 

Assim, a coisa não falhava. Evidentemen­
te os am<1rellos \ que são os que dormem 
com creanças) optariam por tomar o chá 
pelo bico do bule,"e logo ali se via quem 
era fiel aos bolos do Snr. Hintze e qµem era 
fiel ao bacalbau do Snr. Mello e Souza, e 

. quem preçisava de semicupios pela rotação 
const.itucional dos partidos ... 

. _, Acabou-se o Parlamento e ainda,bem. Tal 
. 'qual funccionava, era uma calamidade. 

O Snr. Oliveira Mattos íá se calavp., <> 
Snr. Dr. Pevides já fala\'a, o Sn1. Gui!her• 
me d~ Abreu já ouvia, o Snr, Visconde.de 
Tinalhas já não dormia e o Snr. Santa Rita, 
em vei de redigir projectos de pós p ara ma­
tar pulgas ou as bases de algum regulamen, 
to para a exploraç~o de minas de papel al­
masso, escrevia-nos bilhetes postaes para 
lhe tirarmos tt do nome - que cá estão •d­
didos, á espera de collocaçíio na Direcção 
Geral das Ideias ... 

l 
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.< "' . 
A contento de todos, fechou-se o antro 

da Representação nacional. E a contento de 
todos abriram as feiras. El-Rei, já vestido á 
alemtejana.l.. preparado para ir ver as novi­
lhadas do ur. Laranja em Villa Viçosa, as­
signou á pressa o decreto que poz a andar 
os paes da patri~, encerrando a Feira das 
Vaidades, e partiu para as suas proprieda­
des junto das quaes se realisa uma das mais 
importantes feiras da industria agricola. 

F~z Sua Magestade muitissimo bem; por 
tal ·motivo merece o Augusto Soberano as 
nossas mais cordeaes e respeitosas felicita. 
ções. Preferir o regueijão do Alemtejo a um 
discurso do Snr. Cayolla - é prova de bom 
gosto que até ein príncipes é de louvar. 

O Diarío dl ~oticias publicava ha dias o 
·etrato da Rainha Drasa da Servia, uma ser­
va de Deus que se fingiu gravida para impin­
gir ao marido um filho da irmã de quem se. 
na padrinho de baptismo o tzar Nicolau II: 

j Ora parece que o tempo qu~ havia a es-

l 
nerar passou e a Draga não se resolvia a 
Je ,ovar pela razão apontada. 

1 Mas o mais cu ·' ,:iso é o seguinte: 
O tza1 ' · ,lau, 11ue leva tudo :ontado pe· 

!os derl - , t .?ndo sido convidado dez inezes 
$ntes p ... " · :nnho de um menino, lá achou 

, ""~ o men,.,., ,t ia demo,ando muito e te-
.,graphou para a Servia: 

- -•Draga não ata nem deiata?-Nicolau •. 
Este telegramm~, em vez de ir parar á 

!-erv1a e ás mãos do rei, veiu parar a Portu­
' al e ás mãos do Snr. Ministro da Marinha. 
· S. ex.•, julgando que se tratava da draga 
Lourenço Marques, muito acostumado a li­
dar com pe:1soas reaes ( tra tu cá, tu lá com 
o Rei da Madureza) lançou mão da penna e 
respondeu logo: 

-o1·enho a honra de informar Vossa Ma­
gestade Tzarissima de que a draga chtgou a 
L~anJa com agua aberta. 

T EIXEIROFP SouzOVITCII, 

Uma noticia desagradavel que lemos n'um 
jornal de Lisboa: o ~nr. dr. Queiroz Vello­
so tem aguas na cabeça: 

•As primeiras aguas claras que viu (ha 
quarenta annos) foram as do rio Lima, em 
cujas margens nasceu. Reflectiam.se-Jhe el­
las no olhar azul e passou-lbe aQ cerebro ' a 
sua crystanilidade.• · 

Agora se explica a escassez de salmões 
no rio minhoto. E' que estão todos na cabe­
ça do Snr. Velloz Queirozo 1 

Referindo-se ao caso da morte da Saloia 
dos Can1avaes, dit um jornalista que uma 
senhora entrevistada por elle dissera: 

-Logo que démos á lavadeira a noticia, 
ella ficou lavada em lagrimas .. · 

Não d:z onde a boa mulher se ÍQi pôr a 
enxugar. Mas calcula-se. 

' A coloma açoriana em Lisboa (Irem nu-
merosa, até por signal) anda muito encan­
zioada com o Conselheiro Ennes, por não 
perder clle a occasião, sempre que se refere 
aos Açôres, de largar ironias sobre a batat;i 
~~ . 

Vêem os açorianos, e bem, que isto e! a 
natural raiva de uma créatura ?.zeda n tudo 
quanto é doce. Figadeira. E tiveram uma 
Jemb,·anç~, que não seria má se 11ão fo1,~ern 
as consequcncias. · 

Decidiram enviar ao Conselheiro Ennes-
um ligado de vacca. ' 

Não é mal achado. Mas bem se vê que não 
conhecem a firma. 

Eones era homem para comer o figado 
c:n iscas e a descompor o anzol. . . 

• 

,-! ''-" .; .. ; 

DOIS 8EPA.R.tl.D08 .. . 

Appendtce a pa&tna central do llosso ultimo namerl 

1J.P.1;S 
Não sou Arroyo Tyranno ";i:::1111~~ 
Sou um homem encravado ' 
Em vez de mim foi o Festas 
Para o Conselho d'Es.tado. 

Torradinhas com menteiga 
Por cima café canclla ; 
Gostava tanto da pa,ta 
E por fim fiquei sem ella: 

;. 
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1AYOltiTA8 

·p erfi.:; , 
Gueitedo 

C.da um <1e nós apanhou para o seu taba­
co umas caixinhas de ci~arrilhas Favorita1, 
muito gentilmente offerecidas á Parodia pe­
la Companhia dos Tabacos de Portugal, que 
acaba de lan~ar no mercado tal marca, um 
verdadeiro pnmor. 

Cá as guardamos religiosamente para ir 
saboreando-as a pouco e pouco : quando 
formos passar as noites a casas das nossa, 
relações. 

· Porque nos succede um caso extraordina­
rio : sempre que fumamos uma Favo,·ita, 
desatam.as a cantar o Espiritf' gentil. 

-\ DELLÀS ,ARTES E MANHAS 

Entre amigas do collegio : · 
-Conheces peisoaimente este pintor? 
-Conheço ... 
-E gostas da sua natureza morta? 
-Nem por isso. Gosto muito mais da 

viva. 

Em frente d'uma paisagtm : 
- V. Ex.• nã.o gosta d'esta. paioegem? 

E' uma pintura honesta. • 
A Baroueza, muito respeitavel, agitan­

do o l11que: 
- Pois aim, mas vamo-nos embora, 

porque II atmosphera é que já está muito 
vicie.da. 

A' saide.: 
- Então, Snr. Braga, correu tode.s as 

salos ? Viu tudo 
- Vi tudo 
- E que pintor prefere 
-Ticiano, minha senhora l 

!. 
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SOCIEDADE NACIONAL ·DE 'BELLAS-ARTES 
SALA& co•1co 

,:t'l,;;1~ .~ 
~·'A,-'~.~ 

.• 131' (Fernandea - 'etrato d'U?na 
menina - Oh! Senhor Pintor, deixe des· 
cançar a pequena coitldinha, que já ea•á. 
maseadissima de estar quieta. 

Companhia Real 
dos Caminhos de Ferro Portuguezes 

Serviço combinado com a Compa­
nhia dos Caminhos de f erro de Ma­
drid a Saragoça e Alicante) 
Tarifa especial E. P. n. • 10 de pequena 

velocidade para o transporte de sal commum 
por wagons completos 

de 10 t1Jnt'ladas via Badajor 
Oesie I sfe Junho de 1901 entra em vigor eata nova 

~~r:Í~I ~:~:Ç'tca~J1a~r:r;,·h~:·;.~J,ra0c::i~~r.~~~~~t~~:(~ 
X:f!a~~~~~o1!d~;nkf:a~!1:1:t!~t=g~~~:ex,;;:,1;:'t'!r~ 
ti:;:;;A~!cs:~1ht1~i~=~h~e:11-1~~~:::ii:~~id ~~~~ ... ~ 
Rêal {directa) Ciudad Rui a Badajoz, A lmonhou a Bel­
mez. Are.njun a Cuenca, Mcrida a Sevilha e Aljuceu 1 
C8ceru ou v1ce-verll,a. 

Oemai$ esclarecimento• e preço& ver a tarifa que ,e 
~cha affixada nas e15taç~s lnte~saada.si no se"iço do 
Tra(ego, C!!tJÇáo de San1a Apolonfa, es1• t venda esta 
tarifa ao pr~ço de 10 réi• cada extmplar. 

Lhboa, 11 de Maio de 1901. 
O Dirtctor Ger11I da Companhia 

Clrapuy • 

. Compagnle Royal& 
des Chemins de Fer Portugais 

Comité de Pari• 
Convocation d,-s obligataires 

M. M. lcs OllLIGATA!RES o• la CompegnieRoval• 
de!' Chemin~ de Fer Portugais 1<>nt C'onvo'jué:s tÓ as• 
stmb/ie gêntral~ ordl~l're pour le 1undl J mlfet 1901, 
A 4 heures de rele\•le., aU Grand·Hôtel, Boulevard des 

, Capu,;ínC"s, ! Paris: 

Ordre dtijour • ··· 

Présentatfon, du rapport du Comité de Paris; 
NomintttO'D d'adm1n1,1rateur1. 
Teus les obligatairts, põuédant ou reprêsentant au 

~~;: :~·~f:·~~:?t 3!'/t~!'~::,~rJ:'frt!:::n~~/gTn'~~:~ 
le, en dêposa11t leuu titrc5 á l'une de& c•iut1 tuivantes: 

En Portugal: . 
Aux c.1i5F.CS de la Compagnle, à Lieb4>nne 
Aux cak5es du établis.iiemcnts suhtanu: 
Banco des Portugal, ~4nco Lisbog e .:Açores, Banco 

Commcrcio1 dt Lisboa, Bate-o Alliaoça, Banco <..:ommtr· 
cial do Porto, Crt'dit Fr1nco Portugais, et M.onte,P,o 

G1~1
Í:noce: 

Au cai&Ses du Comitt de P11ris, 2,8, rue de Chiteau• 
dun, á Paris. 

Aux c•issu des titablit:Stment~ suivtnts: -
8anquc lnttrnatíonale de Paris., Sanque de Paris et 

Ju Pays Bas, Banque Pariaienne,. Comp_toir Nationat 
d' 1+:,compte de Paris, <..rédit Fonc-ier de France, Credu 
lndusrriel & Commercial. Crf'dn Lycnnais. SocJété Gé· 
ntr&lc pour favori,er te dévtloppement du Commerce 

~~~ ~!n:~:it;!:, ~~!r~'ó~~ee:~~°é~~~éitLÍn~ºu~~~!t.de Dê, 
A Londru: 
Aux e.alues de M· M. Glyn, Mills, Currie and C• 

i~f ~!i~~!f':{~· 1a Bank für Handel und lndu1trie, B"r• 
lln, Dnmatadt tt Frandort,1ur,le•Mein: 

En ll<lgique: 
Aux caine-s de la Ba~ue LiégeQi5C et de la Caiuê 

Géneule de Report ... et de DépOts. .. 
Le!I- cartes d'admintón scront Jé: liné.n, en reison de 

cea dCpôt,., par le Camité de Paris, 2.8. rue de Chàtuu, 
dun,, Paris.. · 

Parb, 1 Jc 18 Mai rgt>t. 
Lt Comité, ·de P.aris. 

A PARODIA 
O 1.º volume. enoadérnado oom a 

capa espec,ial 
Preço 2$500 reis 

011,pa para. encadernação do 1.0 vo. 
lume 

Preço 7 00 réis 



A PRIMEIRA SESSÃO DO SECULO 

!::sul aberta a sessão. 
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